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A imagem jornalística da ASAE  

Contributo para a compreensão do processo de construção noticiosa 

das organizações 

Resumo: A presente investigação pretende analisar e compreender como 

é que uma organização é notícia. Para esse fim, analisa aspectos do 

processo de construção noticiosa, sobretudo associados à importância das 

fontes, e procura verificar como pode este processo contribuir para a 

definição da imagem pública de uma organização.  

Tendo em conta estes objectivos, foi levada a cabo uma revisão da 

literatura enquadrada pelas teorias da comunicação, pelas teorias da 

notícia e ainda pelo domínio das relações das organizações com os 

media. Procedeu-se assim a uma enquadramento teórico que, partindo 

das teorias dos media e do jornalismo, encontrou o ponto de enfoque 

empírico na construção noticiosa da imagem das organizações. 

De um ponto de vista da análise empírica, recorreu-se à análise de 

conteúdo jornalístico. Foi constituído um dossier de imprensa, composto 

por 129 peças jornalísticas publicadas no Diário de Notícias e no Correio 

da Manhã, que fizeram referência à Autoridade de Segurança Alimentar e 

Económica. Essas peças foram publicadas nos meses de Janeiro, Maio e 

Setembro nos anos de 2007 e 2012. Esse dossier foi analisado sob o 

ponto de vista de uma análise de conteúdo, cujos resultados se refletem 

neste trabalho.  

Palavras-chave: notícias, relações com os media, fontes  

 

 



 

vi 

 

ASAE’s  journalistic image 

Contribution to the understanding of the process of organization´s 

news construction. 

Abstract: This investigation intends to analyze and understand the 

features of organization´s news construction. For this purpose it analyzes 

organization´s news construction mainly associated to the sources 

importance, it pretends also to check how this process can contribute to 

the definition of a public image of an organization. Keeping in mind 

these goals, it was carry through a literature review framed by the 

communication theories, news theories and further link domain of the 

organizations of the relationships with the media. So, a theoretical 

framework was undertaken that, starting from the media and journalism 

theories, found the empirical focal point on the news construction of the 

organization´s image. 

From the point of view of the empirical analysis, we used the analysis of 

the journalistic content. It was set up a press dossier composed of 129 

journalistic articles, published on Portuguese daily newspapers “Diário 

de Notícias” and “Correio da Manhã”, that commented on Autoridade de 

Segurança Alimentar e Económica. Those articles were published in 

January, May and September, in 2007 and 2012. This dossier was 

analyzed from the point of view of a content analysis, whose results are 

reflected in this work. 

Keywords: news, relationship with the media, sources 
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Muito embora o estudo e a análise da presença das organizações nos 

media, e da construção da imagem pública das organizações por esse 

meio, seja frequente nos estudos de comunicação e das organizações, é 

dado como assente que às particularidades de cada instituição, em cada 

momento, correspondem práticas específicas, com resultados de difícil 

generalização. Com efeito, são distintas as consequências da presença 

noticiosa de organizações de natureza diferente, com uma imagem 

pública mais “hostil” ou, pelo contrário, mais “amigável”, em órgãos de 

comunicação social também eles, bem distintos entre si. Por seu turno, se 

não é rara a realização de trabalhos deste género a que, de forma 

sintética, chamaremos de “relações com os media”, cremos serem 

inexistentes trabalhos sob esta perspectiva sobre organizações com um 

perfil semelhante à que ocupa esta investigação – a Autoridade de 

Segurança Alimentar e Económica (ASAE).    

Tomando como desafio a compreensão do processo mediante o qual as 

organizações surgem nas notícias, bem como aspectos relacionados com 

a complexidade da sua elaboração, procurámos, através da análise da 

presença da ASAE em dois dos principais jornais nacionais, compreender 

como “chega” a organização aos media impressos (através de que fontes, 

com que frequência, a que propósito e com que importância). Desta 

análise, foi ainda possível aferir como é que, através das notícias, o 

público pode perceber e classificar uma organização quanto à imagem. 

Ou seja, se a imprensa, através das notícias que publica, constrói uma 

narrativa com um pendor tendencialmente positivo, neutro ou negativo, 

sendo que esse facto terá, inevitavelmente, consequências sobre a 

avaliação que o público faz da organização, e sobre a imagem que daí 

decorre.  
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O campo de análise deste estudo, isto é, os jornais escolhidos para a 

análise empírica, deteve-se sobre um jornal popular, que privilegia 

informação ligeira e superficial e com algum sensacionalismo (Correia, 

2006). Paralelamente, considerámos um jornal de referência, que versa 

sobre informação mais séria e mais trabalhada, dirigido a públicos mais 

exigentes (Correia, 2006) e tem como preocupação principal informar 

com rigor. 

A organização escolhida como objecto de estudo, a ASAE, apesar de ser 

uma instituição jovem, tem vindo a revelar-se um alvo preferencial dos 

media. A ASAE é a autoridade administrativa nacional especializada no 

âmbito da segurança alimentar e da fiscalização económica. Deste modo, 

é responsável pela avaliação e comunicação dos riscos na cadeia 

alimentar, bem como pela disciplina do exercício das actividades 

económicas nos sectores alimentar e não alimentar, mediante a 

fiscalização e prevenção do cumprimento da legislação reguladora das 

mesmas. No exercício da sua missão, a ASAE rege-se pelos princípios da 

independência científica, da precaução, da credibilidade e transparência e 

da confidencialidade. Muito em consequência da própria natureza da sua 

actividade, é uma organização amada por uns e odiada por outros, muito 

devido à imagem veiculada pela comunicação social. Existindo, a nosso 

ver, uma intuição formada acerca do perfil dessa imagem, foi objectivo 

deste trabalho, o recurso a métodos científicos para aferir, com rigor, 

procurando perceber como é que ela surge na imprensa, com que traços e 

em resultado de que processos. É pois esta a missão a que se propôs esta 

investigação, e que irá percorrer as páginas que se seguem.  
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Tendo em conta os objectivos do presente trabalho, enunciados na secção 

anterior, o primeiro passo a seguir será o de colocarmos a nossa análise 

sob um enquadramento muito preciso: o das teorias do jornalismo. 

Sumariamente, anima-nos um propósito muito concreto: responder a 

questões muito simples e directas, embora com respostas complexas e 

problematizadoras, e que têm acompanhado os debates teóricos no 

âmbito dos estudos do jornalismo. Referimo-nos ao propósito de 

compreender porque é que as notícias são como são, de perceber o que 

está por detrás da produção de notícias e como as notícias podem 

influenciar a imagem de uma organização juntos dos seus públicos. Dada 

a natureza deste trabalho, limitar-nos-emos à enunciação das principais 

correntes teóricas, sem discutir de modo aprofundado todo debate intenso 

que as percorre. Delas procuraremos retirar o enquadramento necessário 

à formulação seguinte da nossa pesquisa.   

1. A construção das notícias 

1.1. Da teoria do jornalismo a uma teoria da notícia 

Fruto das alterações constantes que ocorrem permanentemente na 

sociedade, vão também surgindo profundas alterações no sistema 

comunicativo que, inevitavelmente, acabam por influenciar o jornalismo. 

Consequentemente, a produção das notícias acaba por passar a depender 

de vários factores. Muitas são as variáveis que acabam por condicionar a 

acção noticiosa. Isto leva que se procure uma resposta para uma das 

questões mais repetidas nos estudos de jornalismo - “porque é que as 

notícias são como são?” (Traquina, 2002). Interligadas com esta, 

encontramos um leque de outras questões complementares: “de onde 

resultam as notícias?” e “o que está por detrás da atividade noticiosa?”. 
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Cremos que, dada resposta a estas questões, será possível entender e 

esclarecer como é o processo de produção das notícias. 

Após várias décadas de estudo sobre o jornalismo, podemos enumerar 

algumas teorias cujo objectivo é responder às perguntas anteriores 

(Traquina, 2002) e assim perceber o processo de produção jornalística. 

De entre as diversas teorias, ou explicações, conforme preconiza 

Traquina na sua obra “O que é o jornalismo” (2002), salientamos as que 

a seguir se indicam. De salientar ainda que, de acordo com aquele autor 

tais teorias não podem ser vistas cada uma por si só, mas sim numa 

perspectiva colectiva. Passamos à referência breve às principais teorias, 

que, de formas distintas, procuram explicar o processo de produção 

noticiosa. 

1.1.1.Teoria do espelho 

As teorias designadas sob esta classificação surgem em meados do sec. 

XIX e dizem que as noticias são como são, porque reflectem a realidade. 

Desta forma, o jornalista surge como um mero observador e mediador da 

realidade, coibindo-se de proferir a sua opinião, mantendo-se imune às 

suas opiniões, crenças e valores, permitindo desta forma, a existência de 

um jornalismo imparcial. Isto vai originar que, no decurso da sua 

actividade, o jornalista não se depare com situações que o desviem da sua 

missão de informar, procurar a verdade, contar o que aconteceu, “doa a 

quem doer”. Assim, há uma clara separação entre factos e opiniões. 

Referira-se que, hoje, diversos estudos sobre jornalismo, vêm 

considerando este modelo explicativo como pobre e insuficiente 

(Traquina, 2002). 
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1.1.2. Teoria da acção pessoal  

Esta teoria, também conhecida como teoria do gatekeeper, surge na 

década de 1950 e foi introduzida por David Manning White, aplicando 

pela primeira vez tal conceito ao jornalismo. O termo gatekeeper refere-

se a quem toma uma decisão, em consequência de uma sequência de 

decisões. Desta forma, a produção e selecção das notícias passa por uma 

série de portões, através dos quais se escolhe uma notícia em detrimento 

de outras, tornando-a um produto das preferências de quem, em cada 

momento, toma a decisão de escolher. Esta teoria faz uma análise das 

notícias a partir de quem as produz, ou seja, do jornalista. Este 

pressuposto revela uma análise microssociológica, baseando-se no 

conceito de seleção (Traquina, 2002). 

1.1.3. Teoria Organizacional 

Surge também na década de 1950, pelas mãos do sociólogo norte-

americano Warren Breed, que publicou um estudo, onde, pela primeira 

vez abordou esta teoria. Basicamente, refere que a actividade jornalística, 

é em larga escala, influenciada pela organização onde o jornalista está 

inserido. A perspectiva individual da teoria acção pessoal passa a uma 

perspectiva mais ampla: a perspectiva organizacional (Traquina, 

Jornalismo, 2002). Desta forma, o jornalista, acaba por se submeter às 

orientações editoriais e aos consequentes critérios jornalísticos em 

detrimento das suas opiniões pessoais. Um desses critérios é a chamada 

guerra de audiências, que faz com que questões como o sensacional, o 

curto, o rápido, e o superficial, imperem. Ou seja, prevalecem valores 

comerciais sobre os valores jornalísticos (Correia, 2006), e o jornalista 

tem de seguir essas orientações.   
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Pode-se dizer que o jornalista sofre um processo de socialização, que 

acaba por influenciar a sua actividade (Correia, 2011). Verifica-se pois, a 

supremacia de uma cultura organizacional, não havendo lugar à cultura 

profissional  (Traquina, 2002). 

E porque é que o jornalista se conforma com tal situação? 

Essencialmente pelo medo das sanções que se podem traduzir em 

mudanças de tarefas ou até alterações dos textos. Por uma questão de 

respeito, não só pelos dirigentes, como pelos colegas mais velhos e ainda 

pelo desejo de ascender na organização. A insessante busca pelas notícias 

consonantes com a linha editorial é outro factor a mencionar, tal como o 

bom ambiente que deve existir na redacção  (Traquina, 2002). 

As notícias são pois o resultado de um controlo, ainda que camuflado, 

que o jornalista tem de precaver, caso não queira ver o seu trabalho posto 

em causa  (Traquina, 2002).  

1.1.4. Teorias construtivas 

É na década de 1970 que surge um novo paradigma sobre o jornalismo: 

as notícias como construção. Esta teoria rejeita a concepção das notícias 

como um espelho e defende que é impossível distinguir a realidade e os 

media que refletem essa realidade, pelo simples facto de que as notícias 

ajudam a construir essa mesma realidade (Traquina, 2002).  

1.1.5. Teoria interaccionista 

As notícias resultam de um processo de percepção, selecção e 

transformação de acontecimentos. Quando se tem que fazer a opção entre 

um acontecimento e outro, digno de adquirir existência, materializada na 

notícia, o ponto-chave é a sua noticiabilidade. Tendo presente a questão 
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central do jornalismo, que é “O que é notícia?”, importa saber quais são 

os critérios/factores que determinam essa noticiabilidade (Traquina, 

2002). 

2. O agendamento  

Parece-nos inegável o poder detido pelos media. Um desses poderes tem 

a ver com a capacidade de agendamento. Ou seja, ao valorizarem um 

acontecimento em função de outro, acabam por influenciar quem 

depende dos media para conhecer a realidade, ou pelo menos 

determinados aspectos da realidade, na medida em que são os media que 

ditam quais os acontecimentos importantes, e, dentro deles, o que é que 

importa conhecer. Mas essa influência apenas tem a ver com o que está 

na ordem do dia, com o que é actual e prioritário em termos de 

informação. Isto resume o que é a teoria do agendamento, ou agenda-

setting. Poderemos ainda referir que o agenda-setting, faz com que os 

meios de comunicação social exerçam influência junto da população: 

dizem-lhe sobre o que é importante pensar, estabelecem uma hierarquia 

de importância relativa para todos elementos que importa conhecer, e, ao 

mesmo tempo, “apagam” tudo o resto do “palco” da actualidade (Santos, 

1992).  

Esta teoria não possui um carácter intencional por parte dos media, em 

relação à determinação de acontecimentos que são ou não noticiáveis – é 

uma consequência inevitável da própria actividade jornalística, e dos seus 

limites. Não obstante, desta forma a produção jornalística acaba por 

determinar o que está na ordem do dia e o mais importante para o 

público. Sublinhe-se que a capacidade de agendamento pode variar de 

meio para meio, dependendo até da sua linha editorial. Poderão haver 
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acontecimentos mais noticiáveis para televisão e outros para a imprensa 

(Sousa J. P., As notícias e os seus efeitos - As "Teorias" do jornalismo e 

dos efeitos socias dos media jornalísticos, 2000). 

3. As relações com os media 

O bom relacionamento de uma organização com os media é de suma 

importância, trazendo bons resultados para ambos. Se por um lado os 

profissionais do jornalismo precisam de informações provenientes de 

fontes credíveis, a organização precisa de meios para divulgar a sua 

actividade. Daí a vantagem da existência de um gabinete de comunicação 

e de um assessor de imprensa. Ele passa a ser o elo de ligação entre a 

organização e os media. Compreender a sua acção é assim, de 

importância crucial para esta investigação, na medida em que ocupa uma 

posição privilegiada no foco da relação entre as organizações e os media. 

Passemos pois à explicitação de alguns aspectos relevantes da sua 

actividade. 

O assessor de imprensa deve cultivar o regular contacto com os órgãos de 

comunicação social, na medida em isso vai permitir a criação de rotinas 

entre ambos e assim garantir algum espaço de informação. Esse 

relacionamento deve basear-se na confiança e ser de longo prazo (Bland, 

Teaker, & Wragg, 2005). O assessor constitui um contacto privilegiado 

para um jornalista, na medida em que este recebe informação já tratada e 

de fonte segura, o que vai gerar uma maior credibilidade não só à peça, 

mas também ao órgão de comunicação que a publica e difunde.  

O assessor deve ser proactivo, mas não deve enveredar por um caminho 

de envio contínuo de informação, muito menos se a mesma é 
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desinteressante e não vai acrescentar qualquer valor à organização 

(Baines & Egan, 2004). 

Quando a informação é enviada para os media, devem escolher-se os 

meios onde a probabilidade de a informação ser publicada é maior. Para 

isso, há que ter em conta os meios mais adequados para divulgar o que a 

organização pretende, sempre considerando o interesse público da 

mesma. Ou seja, há que avaliar, antecipadamente, a noticiabilidade da 

informação e ter um conhecimento profundo dos media (Baines & Egan, 

2004). É ainda essencial ao assessor de imprensa uma boa base de dados 

de contactos de jornalístas. 

Ainda segundo Baines & Egan, há vantagens e desvantagens associadas 

ao cargo de assessor de imprensa. Veja-se o quadro seguinte: 
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Quadro nº 1 – Vantagens e desvantagens do assessor de imprensa 

Vantagens Desvantagens 

Está na posse de informação 

preveligiada para os jornalista 

Pode ser alvo de pressões por parte da 

organização, na medida em que pode ser 

“obrigado” a difundir informação 

desprovida de valor informativo 

Devido aos timings apertados dos 

jornalistas, a informação fornecida pelo 

assessor não carece de validação 

evitando a publicação de erros 

O assessor pode não ter estatuto/posição, 

para afirmar a sua autoridade profissional 

Evita a desseminação de informação 

falsa 

Pode ser visto pelos media com um 

comunicador tendencioso 

É um aliado importante para o jornalista 

ao nivel de contactos com a organização 

Em situações de crise, o assessor pode 

tornar-se uma barreira entre a organização e 

os media 

 

De entre os instrumentos de comunicação utilizados pelo assessor de 

imprensa, destacamos o comunicado e as conferências de imprensa. O 

primeiro permite a divulgação de informação sucinta, enquanto a 

conferência de imprensa apenas deve ser utilizada quando se pretende 

fazer um anúncio importante (Bland, Teaker, & Wragg, 2005). 

4. As fontes de informação 

Um elemento crucial na compreensão do processo de construção 

noticiosa são as fontes de informação. Normalmente, é delas que parte a 

notícia, o que torna impensável a existência de um jornalista sem fontes, 

independentemente de quais sejam. Isto pressupõe que se questione sobre 
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como é que se relacionam. Sem qualquer reserva, podemos afirmar que 

se trata de um jogo de interesses. As fontes necessitam de um canal para 

divulgar a sua actividade e o jornalista precisa de matéria-prima que 

alimente a sua produção jornalística. Mas esta troca tende a reger-se por 

normas. Tendo em conta a sua missão quotidiana de luta contra o tempo, 

impõe-se rapidez no fornecimento da informação, que se quer oportuna, 

actual, exclusiva e rigorosa. Esse relacionamento deve basear-se em 

motivações como a colaboração, e confiança mútuas. Isto vai permitir a 

criação de rotinas entre ambas as partes. Mas deve prestar-se atenção a 

essas rotinas/relações, e ter algum cuidado com a proximidade em 

demasia que se possa criar. 

Muito embora as várias definições dadas pela literatura, podemos definir 

fonte como uma entidade que fornece informação/dados ao jornalista. 

Este acto pode ser por iniciativa, ou por solicitação. 

Também é possível encontrar várias classificações de fontes. De uma 

forma mais abrangente, podemos dividir as fontes em oficiais e oficiosas. 

As fontes oficiais referem-se sempre a uma entidade relacionada com os 

poderes públicos do Estado (Schmitz, 2011). As não oficiais, englobam o 

que fica de fora deste âmbito, como associações e anónimos.  

Por condicionamentos diversos, os jornalistas têm mais propensão em se 

relacionarem com as fontes oficiais, e em número reduzido. 

O acesso às fontes oficiais é muito condicionado, na medida em que 

existem critérios de escolha impostos (pelas fontes), como por exemplo o 

prestígio da publicação/jornalista e da linha editorial. Esta questão 

coloca-se, dado que é do interesse da fonte que a informação ventilada, 

seja efetivamente publicada. Daí que se deva alimentar uma boa relação 
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profissional, baseada sobretudo, na confiança. Mas as fontes oficiais não 

devem descurar a sua atenção a outras fontes, na medida em que, e tendo 

em conta o modo como estão a operar, poderão ajustar métodos de 

contacto/relacionamento com os jornalistas. 

Se por um lado as fontes oficiais têm o caminho facilitado com os media, 

as fonte oficiosas lutam com dificuldades em verem a sua informação 

divulgada, na medida em que, as fontes oficiais acabam por ter um certo 

poder, exercer influência, e até controlar os jornalistas. Isto acontece não 

só quando pretendem divulgar informação mas até quando não geram 

qualquer informação. 

Muito embora a importância das fontes oficiais, as não oficiais têm vindo 

a ganhar o seu espaço, até porque os jornalistas não podem depender 

exclusivamente das primeiras. Por outro lado, as não oficiais, acabam por 

dar uma outra riqueza ao jornalismo, pela imprevisibilidade e 

autenticidade que trazem à notícia. 

Ainda na sequência do estabelecimento de relações de confiança entre 

jornalista e fonte, surge uma questão pertinente: a da confidencialidade. 

Não só por uma questão de ética profissional, mas também por uma 

questão de preservar e proteger. 

O cultivo de fontes de informação depende da importância da informação 

fornecida, da confiança entre as partes (jornalista e fonte) e ainda do 

tempo que o jornalista dispõe para escrever. Neste aspecto, a criação de 

rotinas e cooperação são de extrema importância. Daí as fontes tratarem 

os jornalistas de forma diferente. Esta confiança pode originar alguma 

pressão por parte das fontes, e quando o grau de “intimidade” é elevado, 
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nem sempre é possível manter o distanciamento, que em algumas 

situações, se impõe. 

Mas nem sempre o processo de interacção entre fontes e jornalistas assim 

foi. Este processo tem vindo a sofrer alterações ao nível social, cultural e 

profissional. Tem-se verificado, por um lado, o aumento de jornalistas, e 

por outro, as organizações têm vindo a dotar-se de estruturas relacionadas 

com as relações públicas e a assessoria de imprensa, recrutando, para lá 

exercer funções, jornalistas experientes. 

Realce-se ainda que, devido ao elevado turnover na classe jornalística, o 

relacionamento com as fontes pode revelar-se efémero. Por outro lado, 

também se verificam mudanças ao nível das fontes, por força da dança de 

mudanças de cargos. 

5. Os media e a construção de uma imagem 

Os media têm o poder de arruinar ou elevar a imagem de uma 

organização, na medida em que os conteúdos jornalísticos acabam por 

exercer uma influência muito grande junto do público. A imagem pode 

ser projectada para o interior  - auto-imagem - e para o exterior - imagem 

pública -  (Sousa, 2004), e é sobre esta última que iremos reflectir.  

Sendo esta uma problemática bem documentada e objecto de pesquisa 

aprofundada, não cabe neste contexto abordar todas as suas implicações. 

Tomemos, ainda assim, alguns elementos de relevância para os fins 

concretos desta investigação. 

Vejamos, então, de forma breve e sucinta, o que é a imagem de uma 

organização. Pode-se dizer que é a percepção que os públicos pensam 

dela (Sousa, 2004). Pode ainda ser definida como o conjunto de 
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significados que uma pessoa associa a uma organização (Minguez, s.d.). 

Ou seja, neste caso, o autor quis referir-se à imagem corporativa. Baines 

& Egan (2004) definiram imagem corporativa como uma impressão que 

se tem de uma organização, baseada em conhecimentos e experiências.  

Mas essa impressão não é uniforme, dado que cada indivíduo tem as suas 

próprias impressões, conhecimentos e experiências, que dependem se 

está ou não bem informado acerca da organização (Baines & Egan, 

2004). Estes autores defendem que existem diversos tipos de imagem que 

devem ser considerados. Em nosso entender a imagem actual também é 

bastante importante, uma vez é determinada por aquilo que os públicos 

(interno e externo) percebem da organização. Isto vai reflectir a 

existência de imagens diferentes consoante o público em causa, podendo 

gerar aquilo a que os autores chamaram de “imagem múltipla”.  
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Feito o enquadramento conceptual e teórico da investigação, passaremos 

nesta secção do trabalho, à apresentação da metodologia que utilizaremos 

neste estudo, bem como aos procedimentos que lhe correspondem e à 

apresentação do desenho da análise empírica. 

1. A análise de conteúdo no âmbito dos métodos de pesquisa 

Muito embora tenhamos assistido nos últimos anos à emergência de 

conteúdos informativos online, a imprensa continua a ser um meio vital 

de divulgação de informação junto de alguns públicos (Bland, Teaker, & 

Wragg, 2005), pelo que o presente trabalho se vai basear numa análise de 

conteúdos jornalísticos provenientes da imprensa em papel. Tendo em 

conta que este trabalho se insere no campo das ciências da comunicação, 

tomaremos como instrumento de análise, aquele que é um dos seus 

métodos de pesquisa mais utilizados: a análise de conteúdo.  

Esta metodologia surgiu nos Estados Unidos, no início do século XX, 

como um método quantitativo para análise de conteúdos jornalísticos 

(Sousa, 2004). Permite a obtenção de dados quantitativos, o que vai 

proporcionar mais rigor à pesquisa, e permite ainda a elaboração de 

conclusões numéricas, facilitando o cruzamento de informação e a 

elaboração de gráficos e tabelas (Sousa, 2006). 

Na análise de discurso podem apontar-se dois procedimentos essenciais 

(Sousa, 2006): 

- identificação dos pontos substantivos e 

- classificação de acordo com categorias.  
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De acordo com Laurence Bardin, análise de conteúdo é “Um conjunto de 

instrumentos metodológicos cada vez mais subtis em constante 

aperfeiçoamento, que se aplicam a «discursos» (Bardin, 2008). 

A análise de conteúdo caracteriza-se pelo facto de ter a capacidade de 

permitir avaliar uma grande quantidade de informação (Correia, 2011). 

Assenta numa perspectiva quantitativa, uma vez que se baseia numa 

análise numérica da quantidade de vezes que uma ocorrência/fenómeno 

acontece, permitindo desta forma, o estabelecimento de inferências, de 

acordo com categorias pré-definidas. Também se caracteriza por ser uma 

análise qualitativa, uma vez que se baseia na presença de um índice que 

pode ser materializado numa palavra, num tema ou numa personagem 

(Bardin, 2008). 

Segundo Bardin (2008), a análise de conteúdo, organiza-se em três fases: 

1 - a pré-análise – nesta fase procede-se à formulação de hipóteses, 

determinação de objectivos da investigação e à elaboração de indicadores 

que fundamentem a interpretação final. Há ainda lugar à escolha dos 

documentos a serem analisados e qual o seu universo, estabelecendo 

limites temporais ao estudo (Sousa, 2006). Após esta definição, procede-

se à constituição de um corpus, ou seja, estabelece-se o conjunto dos 

documentos a serem analisados, obedecendo a critérios de escolha. Tais 

documentos devem ser numerados de modo a facilitar a análise. 

Conforme refere Sousa (2006), quando o universo de análise se torna 

demasiado extenso, torna-se necessário selecionar uma amostra 

representativa. Este processo pode ser efectuado em duas fases: 
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- amostragem de fontes – as fontes são selecionadas  em função 

de determinados factores, como por exemplo a tiragem, ou uma 

amostra aleatória ou arbitrária de conveniência; 

- amostragem em função de datas dependendo do tipo de estudo 

que se vai fazer. Caso se pretenda estudar a imagem actual de 

uma instituição, há que escolher o período em que o estudo se 

realiza. Se tal análise se prolongar por mais de um ano, pode-se 

estabelecer uma amostra representativa de cada ano, podendo ser 

do primeiro e do quinto ano. 

2 - a exploração do material – nesta fase procede-se ao tratamento do 

material, ou seja, procede-se a operações de codificação, decomposição 

ou enumeração tendo por base regras pré-formuladas. Há ainda que 

determinar quais as unidades de registo, por exemplo uma categoria de 

palavras, um tema ou a frequência de aparição. Para além desta medição 

nominal, existe uma outra forma de quantificação por níveis de intervalo. 

Por exemplo, querendo avaliar o grau de positividade/negatividade, 

pode-se determinar uma escala por patamares (Sousa, 2006). 

3 - o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação – nesta fase 

procede-se ao tratamento dos dados, selecção de resultados e 

interpretação dos mesmos. Segundo Sousa (2006), os procedimentos para 

o tratamento dos dados mais utilizados são cálculos de percentagens e 

médias, podendo também ser utilizados programas de estatística. Quanto 

à interpretação de resultados, o mesmo autor defende que esta deve ser 

feita com base em plataformas de comparação. 
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No caso de análise de discurso jornalístico, e para uma melhor 

interpretação dos resultados da análise, é importante ter em conta alguns 

elementos de contexto (Sousa, 2006). Assim: 

- Órgão de comunicação objecto de análise – deve ter-se em conta o 

modelo e tipo de jornalismo praticados, o tipo de envolvimento dos 

cidadãos com o órgão de comunicação, a tiragem/audiência, o segmento 

de mercado, a periodicidade, propriedade, linha editorial, rede de captura 

de acontecimentos tecido pelo órgão de comunicação e os 

constrangimentos gerais da organização. 

- Contexto do fenómeno a estudar – contexto social, político e económico 

do país onde o fenómeno em estudo decorre. O contexto directo do 

fenómeno – intervenientes, interessados, espectadores afectados, forças 

que moldam o fenómeno, consequências, etc. 

- Conhecimento científico anterior – dados da teoria do jornalismo, da 

semiótica e linguística. 

As análises de discurso, para além de pesquisas descritivas, também 

implicam uma revisão bibliográfica, tal como qualquer pesquisa 

científica. Geralmente, as análises de discurso, são estudos de caso, tal 

como acontece neste trabalho. 

A opção pela análise quantitativa, qualitativa ou ambas, depende do 

objecto da pesquisa, das hipóteses, das perguntas de investigação e da 

metodologia. 

1.1. Técnicas da análise de conteúdo 

Das técnicas de análise de conteúdo estabelecidas por Bardin (2008), no 

presente trabalho, vai ser aplicada a análise categorial. É a mais antiga e a 
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mais utilizada e consiste na realização de operações de desagregação do 

texto em unidades, permitindo desta maneira uma análise temática. 

2. Desenho da investigação  

2.1. A organização objecto de estudo – ASAE  

A ASAE foi criada pelo Decreto – Lei nº 237/2005, de 30 de Dezembro e 

surge da agregação de diversos organismos de fiscalização que foram 

extintos. De acordo com o Artigo 2º daquele diploma, a ASAE é um 

serviço da administração directa do Estado, dotado de autonomia 

administrativa na dependência hierárquica do ministro da tutela – 

Ministério da Economia. É a autoridade administrativa nacional 

especializada no âmbito da segurança alimentar e da fiscalização 

económica. É ainda a autoridade nacional de coordenação do controlo 

oficial dos géneros alimentícios e o organismo nacional com os outros 

Estados membros, sendo responsável pela avaliação e comunicação dos 

riscos na cadeia alimentar, bem como pela disciplina do exercício das 

actividades económicas nos sectores alimentar e não alimentar, através 

da fiscalização e prevenção do cumprimento da legislação reguladora. A 

ASAE é um órgão de polícia criminal. 

2.2. Questões de investigação 

Foram estabelecidas as seguintes questões de investigação gerais: 

- Como é que a ASAE é notícia? 

- Qual o processo de construção noticiosa da ASAE? 

- Qual a imagem criada pelas notícias sobre a ASAE? 
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2.2.1. Questões de investigação específicas 

Para além das perguntas de investigação já mencionadas, e para cada 

uma delas, vão ainda ser formuladas algumas questões mais específicas. 

Assim: 

Quadro nº 2 – Questões principais vs questões específicas 

Questão principal Sub-questões 

Como é que a ASAE é notícia? 

Qual o género jornalístico mais utilizado 

para noticiar a ASAE? 

Qual o posicionamento da ASAE na peça 

jornalística? 

Qual o processo de construção noticiosa 

sobre a ASAE? 

Qual a origem das notícias publicadas 

sobre a ASAE? 

Qual a imagem criada pelas notícias sobre 

a ASAE? 

A imagem criada pelo público externo é a 

mesma percebida pelo público interno? 

 

2.3. Objectivos 

Para a realização deste trabalho, foram estabelecidos dois objectivos 

principais e dois objectivos secundários: 

1 – Objectivos principais 

- Compreender os mecanismos de construção de notícias sobre 

organizações 

- Identificar padrões de imagem pública acerca de uma organização 
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2 – Objectivos secundários 

- Compreender a relação entre as fontes organizacionais e os média 

- Compreender a interdependência entre as fontes institucionais e os 

jornalistas da imprensa escrita 

3. Relação entre as questões de investigação e os objectivos 

Quadro nº 3 – Questões de investigação vs Objectivos 

Questões da investigação Objetivos 

Como é que a ASAE é notícia? Compreender os mecanismos de 

construção de notícias sobre organizações 
Qual o processo de construção noticiosa 

da ASAE? 

Qual a imagem criada pelas notícias sobre 

a ASAE? 

Identificar padrões de imagem pública 

acerca de uma organização 

  

Quanto aos objectivos secundários, pretende-se compreender a relação 

entre as fontes organizacionais e os media. Ou seja, pretende-se fazer 

uma abordagem, ainda que sucinta, à comunicação organizacional e qual 

a relação que uma organização mantem com os órgãos de comunicação 

social. Porque o sucesso de uma organização, também depende da 

imagem que os media passam dela. 

É ainda nosso objectivo, compreender a interdependência entre as fontes 

institucionais e os jornalistas da imprensa escrita. Esse tipo de 

relacionamento vai acabar por influenciar a produção jornalística, na 

medida em que a credibilidade de uma notícia depende da sua fonte.  
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4. Definição do universo de análise 

Como universo de análise foi escolhida a imprensa escrita em Portugal. 

Dada a enorme diversidade/quantidade de títulos, e até por uma questão 

de operacionalidade de análise, foram escolhidos dois jornais generalistas 

a nível nacional: o Correio da Manhã (CM) e o Diário de Notícias (DN). 

Tal escolha deveu-se a motivos distintos. O CM, por estar conotado 

como um jornal popular/tabloide e o DN, porque se tratar de um jornal de 

referência nacional. Estes dois títulos, são as variáveis independentes do 

estudo em causa. 

5. Selecção da amostra 

Devido à complexidade de análise de todos os títulos da impressa escrita 

em Portugal sobre a ASAE, bem como o extenso período temporal (entre 

2006, ano da criação da instituição e 2012, ano do início da elaboração 

do presente trabalho), tornou-se crucial determinar uma amostra de 

análise para a realização deste estudo, que se pretende ser comparativo. 

Assim, o mesmo vai ser efectuado em dois períodos temporais, separados 

por 5 anos, uma vez que se trata de um espaço temporal significativo 

para avaliar a evolução de uma identidade institucional. Ou seja, vai ser 

retirada uma amostra do ano de 2007, uma vez que foi um ano de 

consolidação em termos de actuação da ASAE, e consequentemente em 

termos de surgimento de notícias e outra amostra no ano de 2012, ano de 

início da realização do estudo, conforme já referido. Foram ainda 

escolhidos 3 meses em cada ano – Janeiro, Maio e Setembro. Tal escolha 

deve-se ao facto de excluir do estudo os meses de Agosto e Dezembro, 

por serem meses atípicos em termos de surgimento de notícias. 



Mestrado em Marketing e Comunicação 

29 

 

A pesquisa foi efetuada tendo por base os cadernos principais dos jornais 

objecto de estudo. 

5.1. O Correio da Manhã 

Conotado como o maior tabloide nacional, o CM é um matutino 

generalista e diário, que pertence ao grupo Cofina. Está sedeado em 

Lisboa e foi fundado em 1979, tendo iniciado a sua publicação em 19 de 

Março. 

Em 2 de Janeiro de 2009, entrou em vigor a republicação do seu estatuto 

editorial, do qual destacamos os seguintes pontos: 

- “Projecto jornalístico de informação geral centrado nos interesses do 

leitor” 

- “tem os seus leitores como único universo a servir” 

- “acolhe o dever de informar … e a necessária independência da 

atividade jornalística” 

O CM é o diário nacional com maior quota de mercado, segundo 

Associação Portuguesa para o Controlo da Tiragem e Circulação (dados 

de 2011), no segmento dos jornais diários, com uma percentagem de 

43.8%, com uma larga vantagem em relação ao segundo classificado no 

ranking, o Jornal Notícias.  
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Quadro nº 4 – Quotas de mercados  

Ano 

Jornal 

 

2007 

 

2008 

 

2009 

 

2010 

 

2011 

Público 13,0% 12,5% 11,8% 11,4% 11,6% 

Correio 

Manhã 
35,9% 34,9% 37,4% 41,9% 43,8% 

24 Horas 11,2% 11,0% 8,2% 5,4% - 

Jornal 

Notícias 
28,6% 29,8% 28,1% 28,3% 29,8% 

Diário 

Notícias 
11,3% 11,8% 10,4% 9,8% 11,9% 

i - - 4,1% 3,2% 2,9% 

                Fonte: Associação Portuguesa para o Controlo da Tiragem e Circulação  

5.2. O Diário de Notícias 

É propriedade da Global Notícias Publicações S.A. e conta já com quase 

150 anos de existência. Foi fundado em 1864 por Eduardo Coelho, 

jornalística e escritor e por Tomáz Quintino Antunes, industrial 

tipográfico. 

Apesar de ter uma quota de mercado bastante inferior ao CM, o DN é 

considerado como um dos jornais generalistas de referência em Portugal. 

Em Janeiro de 2012, a tiragem média da edição em papel, foi de 49 744 

exemplares  (Web site do Diário de Notícias).   

Da análise do seu estatuto editorial, salientam-se as seguintes linhas de 

orientação: o principal objectivo de assegurar ao leitor o direito a ser 

informado com verdade, rigor e isenção, mas não violando o normativo 

da Constituição Portuguesa. Um outro aspecto que merece ser ressalvado, 

tem a ver com a verificação escrupulosa das fontes utilizadas 
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identificando-as com precisão. O DN hierarquiza o seu noticiário de 

acordo com critérios de natureza jornalística, avaliando a sua importância 

relativa, com objectividade e não de acordo com apriorismos ideológicos 

e ainda com seriedade e sem apelo ao sensacionalismo. 
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PARTE III – ANÁLISE EMPÍRICA 
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1. O corpus da análise 

Após determinação do universo e da amostra, torna-se necessário 

determinar igualmente o corpus da análise. Segundo Bardin (2008), 

“corpus é o conjunto de documentos tidos em conta para serem 

submetidos aos procedimentos analíticos”. Ou seja, no caso do presente 

estudo, o corpus, são as peças noticiosas publicadas onde a ASAE foi 

referenciada, nos periódicos escolhidos.  

A delimitação do corpus, deveu-se aos seguintes critérios: 

- peças jornalísticas publicadas nos cadernos principais e 

- utilização de qualquer peça jornalística.  

2. Apresentação da amostra 

Conforme já referido, o presente estudo comparativo, baseou-se numa 

análise de discurso, numa vertente qualitativa e quantitativa, tendo sido 

analisados os anos de 2007 e 2012, dos quais foi retirada uma amostra 

composta por três meses – Janeiro, Maio e Setembro. 

Foram analisadas 129 peças jornalísticas, que constituem o dossier de 

imprensa constante no Anexo I, com a distribuição constante no quadro 

seguinte:  
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Quadro nº 5 – Número de peças publicadas  

Correio Manhã Diário Notícias 

2007 2012 2007 2012 

Jan Maio Set Jan Maio Set Jan Maio Set Jan Maio Set 

9 9 11 12 17 11 5 8 14 13 17 3 

29 40 27 33 

69 60 

129 

 

No sentido de responder às perguntas da investigação, foram desenhadas 

as grelhas constantes no Anexo II. Cada peça foi numerada 

sequencialmente de acordo com o seguinte critério: Correio da Manhã, 

ano de 2007 e 2012, seguido do DN, ano de 2007 e 2012 e foi analisada 

em função das seguintes variáveis: 

1 - posição na peça em que a ASAE é mencionada (título, entrada, lead, 

desenvolvimento e outra); 

2 - género jornalístico (notícia, artigo de opinião, breve, documento e 

entrevista); 

3 - objecto (se a ASAE foi o actor principal da peça, ou se surgiu de 

forma marginal); 

4 - palavra-chave (foi determinada qual a palavra-chave encontrada na 

peça); 

5 - índice de classificação da peça (foram estabelecidos os seguintes 

índices – actuação, queixas/denúncias, competências e questões 

profissionais); 

6 - tom (foram estabelecidos três tons percebidos na análise da peça – 

positivo, negativo e neutro); 
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7 - ASAE fonte (foi determinado se a fonte da peça foi a ASAE); 

8 - fonte referida (a análise determinou ainda se a fonte foi ou não 

referida e em caso afirmativo, se era oficial ou oficiosa); 

9 - origem da peça (se a peça foi produção própria do jornal, se foi 

proveniente de agência noticiosa ou se foi outra). 

 

De salientar que no ponto 2, se mencionou “documento” como género 

jornalístico, de acordo com a classificação de Sousa (2004). Esta 

classificação, e de acordo com o autor, tem a ver com o facto de uma 

peça, ou parte dela, funcionar como background informativo, fornecendo 

informação sobre, por exemplo, dados estatísticos ou cronologia de 

factos históricos. 

Esclarecemos ainda que, no ponto 9, se utilizou a nomenclatura “outra”, 

onde foram inseridas, nesta categoria, os casos em que não foi possível 

apurar a autoria da peça, recorrendo-se apenas à análise do discurso 

(Sousa, 2004). 
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PARTE  IV – APRESENTAÇÃO DE DADOS 
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1. Apresentação de dados 

Iremos agora proceder ao levantamento e caracterização da amostra.  

No que se refere à publicação de peças jornalísticas, em 2007, CM 

publicou 29 e o DN 27. Em 2012, o CM publicou 40 peças, e o DN 33. 

Nos gráficos seguintes, pode-se verificar a sua distribuição por ano e por 

mês: 

 

Gráfico nº 1 – Distribuição mensal das peças publicadas em 2007 

 

 

Gráfico nº 2 – Distribuição mensal das peças publicadas em 2012 

 

 

Em 2007, não existe grande variação na publicação de peças em ambas 

as publicações. No entanto, o mês de Setembro acaba por se destacar 

com um aumento de publicações, muito embora pouco significativa. Em 

2012, a tendência manteve-se, à excepção, também do mês de Setembro, 
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para o DN que, neste ano, apresentou uma baixa significativa em relação 

aos meses anteriores. 

Vamos agora proceder à exposição dos resultados apurados de acordo 

com as variáveis de análise estabelecidas. 

Quanto à localização em que a ASAE é posicionada na peça, salienta-se 

claramente a preferência pela entrada, logo seguida desenvolvimento e 

do título. O lead apresenta percentagens muito baixas. De salientar que 

em 2007, o DN afasta-se desta tendência, com uma percentagem de 63% 

no título (Tabela nº 1). 

No que se refere ao género jornalístico onde a ASAE foi mais citada, e 

em termos gerais, a notícia prevalece sobre os restantes géneros 

jornalísticos, logo seguido pelas breves. Salienta-se o facto de, em 2012, 

a citação nas breves no CM, são quase o dobro das do DN. Em 2007, a 

ASAE apenas foi citada num artigo de opinião no CM da autoria de 

Emídio Rangel, onde se congratulou com a actuação da ASAE em termos 

da defesa dos consumidores. No DN não se encontrou nenhuma 

entrevista onde a instituição fosse mencionada, à excepção da publicação 

de uma entrevista dada pelo então Inspector-geral da ASAE. Quanto aos 

artigos de opinião, em 2012, mais uma vez a presença da ASAE é 

superior no CM (23% contra 18% no DN). No género “Documento”, as 

percentagens são relativamente baixas nos dois anos. Em 2012 surge, 

pela primeira vez, uma entrevista dada pelo Presidente do Colégio de 

Oftalmologia da Ordem dos Médicos, à data, onde é referida a ASAE, 

mas de forma marginal e a título exemplificativo (Tabela nº 2). 

Em 2007, a ASAE, no CM foi actor principal na peça, em 76% das 

ocasiões, enquanto no DN foi 93%. Como papel secundário, surge em 

34% das vezes no CM e em apenas 7% do DN. Quando citada como 

objecto marginal, a ASAE é mencionada pela referência às suas 
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competências, por ter participado em acções conjuntas com outras 

entidades e algumas vezes de modo avulso. 

 

Em 2012, a ASAE surgiu como actor principal em cerca de metade das 

peças publicadas no CM. No DN, aparece apenas em 24% dos casos. 

Como actor secundário, a ASAE aparece em 49% das publicações no 

CM e em 76% no DN (Tabela nº 3). 

Quanto aos termos mais utilizados, apurou-se o seguinte: 

 

Quadro nº 6 - Palavras-chave em 2007 

Lugar CM DN 

1º Fiscalização Apreensão 

2º Apreensão Encerramento 

3º Detenção Existem várias em igual número 

 

Quadro nº 7 - Palavras-chave em 2012 

Lugar CM DN 

1º Apreensão Dumping, Vendas com prejuízo e apreensão 

2º Detenção Ilegalidade, Fiscalização e Investigação 

3º Investigação e Fiscalização Existem várias em igual número 

 

Tanto em 2007 como em 2012, os termos mais utilizados estão 

relacionados com a actuação do organismo. 

Acresce referir que, em 2012, em quatro artigos de opinião publicados 

pelo CM, não foi possível identificar qualquer palavra-chave, devido à 

diversidade de temas abordados em cada um. No DN, não foi possível 
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fazer esta identificação em três notícias e em igual número de artigos de 

opinião. 

 Para catalogação das peças, foram determinados os seguintes índices: 

- Actuação 

- Competências 

- Queixas/denúncias 

- Institucional 

- Questões profissionais 

Em 2007, e no caso do CM, foi possível indexar as peças analisadas a 3 

índices – Actuação, Competências e Queixas/Denúncias. No DN, apenas 

foram identificados os índices “Actuação” e “Competências”, surgindo o 

“Institucional”, pela primeira vez. 

Em 2012, foi possível identificar nas peças publicadas com todos os 

índices estabelecidos (Tabela nº 4). 

Ambos os jornais privilegiaram a actuação da ASAE, muito embora em 

2012, o DN tenha dado mais destaque às competências, mas com 

percentagens muito próximas. 

 

Quanto ao tom percebido nas peças jornalísticas, destaca-se claramente o 

positivo. Com um tom negativo, em 2007 não se verificou qualquer 

situação no CM e em 2012 a percentagem de peças com um tom negativo 

sobe para os 25%. Quanto ao tom neutro, em 2007, os valores não 

excedem os 10% e em 2012, o CM e o DN apresentam percentagens 

muito próximas (Tabela nº 5). 

 

De acordo com os dados constantes na Tabela nº 6, em 2007,constata-se 

que no CM, apenas em cerca de um terço dos textos publicados, há uma 

clara referência à ASAE como fonte da informação. No DN, os dados são 
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precisamente o contrário. Apenas em cerca de um terço das peças, a 

ASAE não é fonte.  

Em 2012, e em ambos, a ASAE, não foi fonte de informação em mais de 

80% das peças publicadas. E foi fonte, em apenas 10% no CM e em 18% 

no DN. 

 

No que se refere ao facto de a fonte ser referida, e se foi oficial ou 

oficiosa, em 2007, o DN apresenta mais do dobro de referências à fonte 

(73%) que o CM (34%). Em 2012, ambos apresentam a mesma 

percentagem (53%). Em termos de citação de fontes oficiais, ambos 

apresentam percentagens próximas. O CM recorre mais a fontes oficiosas 

que o DN, à excepção do ano de 2012, em que esta publicação 

apresentou uma percentagem de 27,7%. O CM detém o monopólio de 

não citação da fonte, tanto em 2007, como em 2012 (Tabela nº 7). 

 

Por último, e no que se refere à origem da notícia, resultou que o CM no 

ano de 2007, num universo de 29 peças, 15 são provenientes de produção 

própria e o DN, num universo de 27 peças, 16 são originárias da redação. 

O recurso a agências noticiosas apenas se verificou no CM, em 14 % das 

situações. Os restantes 38%, no CM e 41% no DN, correspondem a 

situações em que não se conseguiu identificar qualquer referência à sua 

origem. 

Em 2012, foi apurado que a maioria das notícias publicadas no CM e no 

DN, são da autoria dos seus jornalistas e colaboradores. O recurso (por 

menção clara) a agências noticiosas é muito baixo. Nos acasos em que foi 

impossível apurar a autoria do texto, e se procedeu apenas à análise do 

discurso, os resultados foram colocados na coluna “Outra”. Esta situação 
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apresentou percentagens muito próximas - 28% no CM e 24% no DN 

(Tabela nº 8).  

 

Para além dos resultados acima apresentados, foi ainda feita uma análise 

aos acontecimentos comuns publicados pelos dois jornais em cada mês 

de análise. Dessa análise resultou o seguinte: 

- Em Janeiro de 2007, a tónica foi dada à apreensão de 12 toneladas de 

carne estragada, à retirada de tabaco do mercado por conter índices de 

alcatrão e monóxido de carbono acima do estipulado por lei e ainda o 

encerramento de três postos de combustível em Estremoz. 

- No mês de Maio de 2007, foi dado destaque à aplicação de coimas por 

se fumar em locais públicos, a uma operação levada a cabo em todo o 

país, que levou ao fecho de padarias por falta de higiene, à operação que 

teve lugar na feira de Vilar Formoso e ainda no encerramento de bares e 

discotecas em Lisboa e Sintra. 

- Quanto a Setembro de 2007, as notícias em comum foram relativas a 

uma operação na feira de Viana do Castelo, as operações noturnas 

levadas a cabo na noite do Porto, no âmbito da Operação Noite Branca, à 

luta contra o bioterrorismo e ainda à descoberta de falsificação de azeite. 

Em 2012, conclui-se o seguinte: 

- Janeiro – o assunto em destaque neste mês, foram as apreensões de leite 

no Continente e no Pingo Doce, por suspeita de dumping. 

- Maio – sem margem de dúvida, no mês de Maio, foi dada ampla 

cobertura à campanha do dia 1 de Maio do Pingo Doce e às suas 
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consequências. Uma outra notícia em comum teve a ver com a cobrança 

de copos de água por um café da praia da Ilha de Faro. 

- Setembro – neste mês, o único tema que mereceu a atenção dos dois 

jornais, teve a ver com a publicação da nova lei orgânica da ASAE, tendo 

sido dado algum enfâse às regras decorrentes da lei. 

2. Interpretação dos resultados 

No que se refere ao número de peças publicadas, referenciando a ASAE, 

nos dois anos de análise, o CM, em 2012, publicou 40 peças, ou seja, 

mais 11 que em 2007, a que corresponde um aumento em termos 

percentuais de 27,5%. O aumento foi mais significativo no mês de Maio, 

onde se publicaram quase o dobro das peças em relação ao ano de 2007, 

muito devido à cobertura dada à campanha do dia 1 de Maio, levada a 

cabo pelo Pingo Doce. Em 2012 o DN, publicou 33 peças jornalísticas, 

também mais 6 que no ano de 2007, o que corresponde a um aumento de 

18,1%. 

 

Convém salientar que, por força de acontecimentos mediáticos, as 

notícias são orientadas para os mesmos, dando-se, desta forma, primazia 

ao imediato (Traquina, Silva, & Calado, 2007), em detrimento de outros 

assuntos, condicionando o aparecimento de outras notícias. 

Nestes dois anos de análise, salientam-se alguns acontecimentos 

mediáticos que poderão ter influenciado e condicionado a publicação de 

notícias: em 2007, no mês de Maio, o desaparecimento de 

Madeleine McCann no Algarve. Em 2012, no mês de Janeiro, o 

naufrágio, do cruzeiro Costa Concordia no Mediterrâneo. Em Maio, as 

eleições presidenciais em França, e em Setembro, a realização dos Jogos 
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Paralímpicos de Verão em Londres, nos quais os atletas portugueses 

obtiveram bons resultados. 

Irá agora proceder-se ao relacionamento entre as questões de 

investigação e respetivos objetivos, com os resultados obtidos: 

- Questão de investigação, “Como é que a ASAE é notícia?” (esta análise 

é feita do ponto de vista do género jornalístico) e “Qual o processo de 

construção noticiosa da ASAE?”, a que corresponde o objectivo 

“Compreender os mecanismos de construção de notícias sobre 

organizações”, apurou-se o seguinte: em ambas as publicações, as 

notícias e as breves são os géneros jornalísticos mais utilizados. No 

entanto, o DN privilegia as noticias e o CM as breves. Tanto no CM 

como no DN, apurou-se que a maior parte das peças são produção 

própria, quer pela mão da redacção, quer por intermédio de 

colaboradores “residentes”. O recurso a agências noticiosas é muito 

escasso. Em menos de metade dos casos, não foi possível apurar a 

origem do seu conteúdo. Em mais de 70% das peças, a sua origem foi em 

fontes oficiais. No entanto, e quando a análise é feita do ponto de vista de 

citação da fonte, comparativamente, o CM, cita menos vezes que o DN. 

As fontes oficiais dominam o processo de produção noticiosa. O recurso 

a fontes oficiosas, em 2007 é superior no CM e em 2012 é superior no 

DN. Pode-se daqui concluir pela falta de preocupação em ir à origem 

validar informação. A título exemplificativo, podemos mencionar uma 

peça publicada no dia 2 de Setembro, no CM e no DN, que refere a 

ASAE com novas regras e mais poder. Tal notícia, como decorre da 

leitura do artigo publicado no DN, surgiu na sequência da publicação da 

nova lei orgânica. Ora, em termos gerais, as regras e o poder agora 

mencionados, são os mesmos que existiam antes. Escreveu-se ainda 
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sobre as áreas de actuação da ASAE, que também continuaram a ser as 

mesmas e ainda que se trata de um órgão de polícia criminal, como já o 

era. Ou seja, lançou-se uma informação que, aparentemente, apenas teve 

como objectivo de chamar a atenção do leitor, mas que no fundo não traz 

nada de novo.   

- Questão de investigação “Qual a imagem criada pelas notícias sobre a 

ASAE”, a que corresponde o objectivo “Identificar padrões de imagem 

pública acerca de uma organização”, constatou-se que na grande maioria 

das peças, o tom percebido é positivo em ambas as publicações. Os 

valores encontrados nos casos em que foi identificado um tom negativo, 

são bastante baixos e apenas identificados no DN. O mesmo acontece nas 

situações conotadas como neutras. Daqui se infere que, no geral a 

imprensa passa uma imagem positiva da ASAE ao público. 

Mas não nos devemos esquecer que, se para o público externo, por um 

lado, a imprensa até passou uma imagem positiva aos leitores, por outro, 

temos de ter em conta que, a partir de Setembro de 2012, se iniciou uma 

colaboração regular do, à data, Presidente da Associação Sindical da 

ASAE (ASFASAE), Luís Pires da Silva, que na maioria dos seus artigos 

de opinião, acabou por transmitir uma imagem negativa da organização, 

muito devido a problemas laborais e internos da própria instituição.  

 

Quanto aos objectivos secundários, e da análise efectuada, conclui-se o 

seguinte: 

- Compreender a relação entre as fontes organizacionais e os media – da 

análise dos dados conclui-se que nos dois anos de análise, a percentagem 

de fontes oficiais referidas, apresenta valores elevados, o que leva a 

concluir a preocupação da imprensa em dar credibilidade à informação 
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publicada. Por outro lado, também demonstra o bom relacionamento com 

tais fontes, na medida em que facultam a informação e estão disponíveis 

a colaborar. 

- Compreender a interdependência entre as fontes institucionais e os 

jornalistas da imprensa escrita – em 2007, foi mais comum encontrar 

peças em que a ASAE foi fonte, na medida em que na altura, existia um 

gabinete de imprensa que, com regularidade, enviava comunicados à 

comunicação social a dar conhecimento das acções levadas a cabo pelo 

organismo. No entanto, isto apenas se verificou no DN, que conforme já 

referido apresenta uma maior percentagem de referências a fontes 

oficiais. 

Em 2007, apenas foi encontrado um artigo de opinião onde a ASAE foi 

indicada, publicado no CM. Em 2012, e ainda no CM, verificou-se um 

aumento para 24%, contra os 3% de 2007. Para este aumento, muito 

contribuiu a publicação semanal de artigos de opinião, do então 

Presidente da ASFASAE, conforme já referido. No DN, em 2012, apenas 

em 6 artigos de opinião, foi feita alusão à ASAE.  

Em 2007, a ASAE surge em 76% das vezes como objecto principal na 

peça. Por ser uma organização com apenas um ano de atividade, 

continuou a gerar alguma curiosidade e interesse por parte dos media. 

Por outro lado, o seu modo de actuação, muito rígido, e a consequente 

imagem que essa mesma actuação passou à população, o facto de, com 

frequência, no decurso das acções de fiscalização, se fazer acompanhar 

pela comunicação social, tornou-se um alvo apetecível para os órgãos de 

comunicação social. Em 2012, e muito embora continue com a mesma 

missão, a ASAE surge quase que em igual percentagem tanto a nível 
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principal como marginal. Parece que o interesse exagerado de há 5 anos 

atrás se desvaneceu.  

Nos casos em que é actor secundário, ou marginal, ASAE é mencionada 

a título avulso, algumas vezes sem qualquer relação com o teor da peça. 

Por vezes surge a título de exemplo, ou até nem se percebendo o motivo 

de tal alusão.  

Quanto à localização no corpo da notícia, onde a ASAE é mais referida, 

de salientar que no CM, em 2007 e 2012, está mais presente no título e na 

entrada, aliás onde deve ser colocada a informação mais importante, de 

modo a captar a atenção do leitor. Tal pode-se justificar pelo facto do 

CM ser um tabloide e como tal, a necessidade constante de chamar a 

atenção do leitor. 

O DN, em 2007, privilegiou o título, a entrada e o desenvolvimento com 

valores próximos e em 2012 a entrada e o desenvolvimento. Pode-se 

concluir que, se em 2007, também o DN tinha como objectivo o chamar a 

atenção do leitor, através do título, a preocupação em 2012, passou a ser 

o de informar mais e chamar menos à atenção.   

Quando se fez uma correspondência entre as palavras-chave em comum 

nos dois anos, conclui-se que eram as seguintes: apreensão e fiscalização. 

Em ambos os jornais, o enfoque é claramente colocado na actividade 

operacional desenvolvida, tal como se verificou na classificação das 

peças em função dos índices determinados. 

Salienta-se ainda o índice “questões profissionais”, apareceu apenas em 

2012, com uma percentagem de 16%. Este surge em consequência dos 

artigos de opinião do Luís Pires da Silva. 

Um outro facto importante de salientar, tem a ver com o facto de, em 

2007, e em ambos os jornais, a ASAE foi muito mais vezes fonte que em 

2012. Esta situação justifica-se pelo facto de em 2007 ter existido um 
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assessor de imprensa que regularmente alimentava a comunicação social 

com comunicados. Muito embora se desconheça desde quando o assessor 

de imprensa tenha deixado essas funções, é certo que em 2012, já não 

existia. Uma outra consequência desta situação, tem a ver com o 

surgimento de peças jornalísticas que mencionam operações nas quais a 

ASAE participou, mas sempre do ponto de vista de outra entidade, que 

terá sido quem remeteu a informação à imprensa. 

Da análise à origem da notícia, pode-se inferir que o CM não depende de 

terceiros para elaborar peças jornalísticas e também não valida muito a 

informação junto da fonte, dado que em 66% das peças publicadas em 

2007 e em 46% das peças em 2012, a fonte não é referida. Esta situação 

denota uma falta de rigor na escrita.  

Por último acresce referir, que não nos foi possível fazer qualquer tipo de 

consideração sobre os factores políticos que possam ter condicionado o 

processo de produção jornalística sobre o tema em causa. 
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Antes das conclusões propriamente ditas, importa aqui salientar algumas 

limitações que este estudo acabou por revelar. As peças observadas, 

poderiam ter sido analisadas sob outros pontos de análise (como por 

exemplo as chamadas à primeira página se a peça foi publicada em 

página par ou ímpar e a dimensão da mesma), facto que poderia ter 

enriquecido o trabalho. No entanto, se a informação em análise fosse 

demasiado extensa, a sua compilação poderia revelar-se complexa e 

poderia perder-se o objectivo principal do trabalho.  

Outro ponto relevante que poderia ter sido tido em conta, tem a ver com 

realização de auditorias de imagem (interna e externa), que poderia 

passar pela análise do discurso e pela pesquisa de opinião. Seria 

importante conhecermos quais os efeitos na imagem pública passíveis de 

serem considerados numa relação de causa-efeito das notícias. A 

realização de trabalho de campo, junto de leitores dos jornais aqui 

analisados, seria uma ferramenta a considerar.  

Por outro lado, este estudo de caso comparativo, por motivos de 

operacionalidade, apenas se baseou em dois títulos da imprensa nacional. 

Noutra investigação, seria interessante desenvolver esta análise, 

alargando a mesma, a mais títulos, dentro da mesma linha editorial, o que 

permitiria estabelecer um padrão de jornalismo para jornais de referência 

e para tabloides. Mais ambicioso, seria ainda alargar este tipo de 

investigação a outros órgãos de comunicação social, o que levaria, neste 

caso, a estabelecer as similitudes e/ou diferenças na produção jornalística 

em Portugal, nas várias vertentes.  

 

Quanto aos resultados obtidos, é de apontar as seguintes conclusões: 

– Verificou-se uma centralização no acontecimento, que foi a actividade 

da ASAE. As peças limitaram-se a descrever o que aconteceu e quais os 
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resultados, recorrendo frequentemente a termos como fiscalizou, deteve, 

apreendeu, encerrou.  

– A cobertura dada à ASAE é essencialmente factual, em detrimento de 

interpretações opinativas e analíticas, que aparecem com valores muito 

residuais. 

– Os jornais estudados primam pela produção própria das suas peças 

jornalísticas, recorrendo muito pouco a agências noticiosas. No entanto, 

existe alguma informação publicada de que não foi possível identificar a 

origem. 

– O género jornalístico mais utilizado foi a notícia, logo seguida pelas 

breves. Foi frequente encontrar este género jornalístico nas últimas 

páginas, ou nas secções de fecho, o que traduz o acesso à informação 

perto da hora de fecho, não permitindo o desenvolvimento do 

acontecimento sob outra forma. 

– As citações de fontes oficiais são predominantes, o que garante 

credibilidade e rigor. Mas quando a análise versou sobre a referência à 

fonte, o DN revelou uma maior cautela, o que leva a sugerir que há uma 

preocupação em confirmar o acontecimento.  

 

Podemos assim concluir que a ASAE é noticiada do modo seguinte: 

- com o género jornalístico “notícia” (mais no DN) e “breve” (mais no 

CM);  

- através de produção própria dos jornais, e menos com recurso a 

agências; 

- maioritariamente com recurso a fontes oficiais; 

- com mais fontes oficiosas no CM que no DN; 

- com baixos índices de outras fontes. 
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Deste tratamento, resulta uma imagem noticiosa: 

- com um tom positivo em relação à sua acção; 

- associada à actividade operacional desenvolvida, onde sobressaem os 

termos “apreensão” e “fiscalização”. 

- tom negativo associado a questões de índole sindical. 

 

Entre 2007 e 2012 não são relevantes as alterações nas palavras-chave 

encontradas no tratamento noticioso. Destacamos apenas a diminuição 

consistente, em ambos os jornais estudados, da identificação das fontes 

das notícias. 

Para além destas conclusões, directamente relacionadas com as questões 

de investigação, os dados apurados permitem ainda sugerir o seguinte: 

- houve temas que mereceram tratamento comum por parte dos dois 

jornais, o que provavelmente assinala efeitos explicados pela teoria 

organizacional referida na parte inicial deste trabalho; 

- a acção das assessorias de imprensa, e da própria organização enquanto 

fonte, terá sido determinante no processo de construção noticiosa da 

ASAE, “alimentando” os media com notícias sobre a sua actividade, e 

dando-lhe um pendor positivo.  

Esta interpretação, que carecerá de validação empírica noutro estudo, 

resultará numa apreciação positiva em relação ao sucesso da relação com 

os media, do ponto de vista da organização estudada, ao mesmo tempo 

que sugere as instituições mediáticas demasiado dependentes das 

relações com as fontes e pouco dinamizadoras de outras formas de 

investigação/aprofundamento jornalístico.  

Tendo em consideração a formulação que dá título à presente pesquisa 

“Como é que a ASAE é notícia?”, acreditamos que lhe demos resposta. 

Naturalmente, como em qualquer trabalho desta natureza, foi de forma 
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redutora, incompleta e em acordo com uma perspectiva bem definida. Tal 

como qualquer outra investigação, a presente encontra-se circunscrita aos 

elementos que tomou para análise, ao enquadramento tomado à partida e 

à metodologia adoptada. Outras opções seriam igualmente válidas e 

possíveis. Cremos que serão mesmo desejáveis. Não obstante, 

consideramos que a promessa e o desafio enunciados no título foram, ao 

longo deste trabalho, conseguidos de forma satisfatória. 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 6 de Janeiro de 2007 

Título: Apreendidas consolas “chipadas” 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 7 de Janeiro de 2007 

Título: Fisco ataca negócios dos casamentos 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 13 de Janeiro de 2007 

Título: Alimentos Apreensão 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 15 de Janeiro de 2007 

Título: Tabaco retirado do mercado 
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Título: Abate ilegal em Almada 
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Publicação: Correio da Manhã   
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Título: Carne abatida ilegalmente chegou à mesa 
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Título: ASAE Bombas de gasolina encerradas em Estremoz 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 22 de Janeiro de 2007 

Título: ASAE apanha 217 € em roupa falsa 

Peça nº 8 

 

 

 

 

 

 

 



Mestrado em Marketing e Comunicação 

77 

 

Publicação: Correio da Manhã   
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Título: S. Pedro Sul Rusga em feira semanal 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 2 de Maio de 2007 

Título: Tabaco ◼ Aplicação de coimas gera polémica 
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Publicação: Correio da Manhã   
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Título: Moita Detidos 
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Título: Padarias Fecho 
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Título: Vilar Formoso Alimentos Aprendidos 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 9 de Maio de 2007 

Título: Isqueiros com patilha de segurança 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 16 de Maio de 2007 

Título: ASAE vai fiscalizar noite do Algarve 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 19 de Maio de 2007 

Título: ASAE fecha três bares por falhas de higiene e horário 
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Título: ASAE faz 14 detenções  
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 26 de Maio de 2007 

Título: ASAE Estoril 
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Título: ASAE Viana 
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Publicação: Correio da Manhã   
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Título: ASAE encerra oito discotecas 
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Publicação: Correio da Manhã   
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Título: ASAE fecha mais quatro discotecas 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 18 de Setembro de 2007 

Título: ASAE Reclamações aumentaram 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 20 de Setembro de 2007 

Título: ASAE prepara luta contra bioterrorismo 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 22 de Setembro de 2007 

Título: Ourém Detenções 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 25 de Setembro de 2007 

Título: Azeite falsificado dá até 3 anos de prisão 
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Publicação: Correio da Manhã   
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Título: Empresário Aurélio Palha foi atingido por engano 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 28 de Setembro de 2007 

Título: Povo com medo do vírus da escola 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 29 de Setembro de 2007 

Título: Iscas sem “elas” 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 30 de Setembro de 2007 

Título: GNR fiscaliza diversão nocturna 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 5 de Janeiro de 2012 

Título: Militares e polícias reunidos 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 7 de Janeiro de 2012 

Título: Restaurantes contra nova lei 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 9 de Janeiro de 2012 

Título: Operação de fiscalização faz 5 detenções 
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Publicação: Correio da Manhã   
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Título: Não retira a confiança 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 13 de Janeiro de 2012 

Título: Leite ASAE no Continente 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 14 de Janeiro de 2012 

Título: ASAE apreende 240 mil litros de leite em híperes 

Peça nº 35 

 

 

 

 

 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

104 

 

Publicação: Correio da Manhã   

Data: 16 de Janeiro de 2012 

Título: 1633 denúncias de corrupção 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 18 de Janeiro de 2012 

Título: Apreensão de Leite – PS quer ouvir ASAE 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 25 de Janeiro de 2012 

Título: Polícia fecha Portagens 
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Publicação: Correio da Manhã   
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Título: Operação Polícia apreende ouro 
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Publicação: Correio da Manhã   
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Título: Caça à droga e armas junta polícias em megaoperação 
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Data: 29 de Janeiro de 2012 

Título: 130 militares em operação com 7 detidos 
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Título: Multas por fumo dão 1,5 milhões       
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 3 de Maio de 2012 

Título: Deco alerta para endividamento 
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Título: ASAE Pingo Doce fez dumping 
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Publicação: Correio da Manhã   
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Título: Não se ganha, não se paga II 

Peça nº 47 

 

 

 



Mestrado em Marketing e Comunicação 

117 

 

Publicação: Correio da Manhã   
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Título: Não basta ser sério 
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Publicação: Correio da Manhã   
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Título: Venda com prejuízo 
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Título: A estatística 
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Publicação: Correio da Manhã   
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Título: Cais do Sodré Operação da ASAE 
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Título: Fecharam 220 Talhos 
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Publicação: Correio da Manhã   
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Título: Polícia vigiou operação da ASAE 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 21 de Maio de 2012 

Título: Café cobra 0,50€ por cada copo de água 
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Publicação: Correio da Manhã   
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Título: Usar bem o dinheiro 
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Título: Cortar em chefias 
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Publicação: Correio da Manhã   

Data: 2 de Setembro de 2012 

Título: Operação da ASAE 
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Data: 8 de Setembro de 2012 
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Título: Sempre os mesmos 

Peça nº 64 

 

 



Mestrado em Marketing e Comunicação 

135 

 

Publicação: Correio da Manhã   

Data: 17 de Setembro de 2012 

Título: Sumo de laranja com larvas 

Peça nº 65 

 

 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

136 

 

Publicação: Correio da Manhã   
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Peça nº 68 

 

 



Mestrado em Marketing e Comunicação 

139 

 

Publicação: Correio da Manhã   

Data: 26 de Setembro de 2012 

Título: Polícias aderem a manifestação 

Peça nº 69 

 

 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

140 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Mestrado em Marketing e Comunicação 

141 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

142 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Mestrado em Marketing e Comunicação 

143 

 

Publicação: Diário de Notícias   

Data: 8 de Janeiro de 2007 

Título: ASAE apreendeu 16 mil peças de vestuário 

Peça nº 70 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 13 de Janeiro de 2007 

Título: ASAE apreendeu 12 toneladas de produtos à base de carne 

Peça nº 71 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 16 de Janeiro de 2007 

Título: Apreendidos 20 mil maços de tabaco 

Peça nº 72 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 17 de Janeiro de 2007 

Título: 2,9 milhões de maços de tabaco apreendidos 

Peça nº 73 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 21 de Janeiro de 2007 

Título: ASAE fecha três postos de combustível 

Peça nº 74 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 1 de Maio de 2007 

Título: Fumar em locais proibidos vai custar até mil euros de multa 

Peça nº 75 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 5 de Maio de 2007 

Título: Inspecção fecha padarias por falta de higiene 

Peça nº 76 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 6 de Maio de 2007 

Título: ASAE apreende produtos contrafeitos 

Peça nº 77 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 9 de Maio de 2007 

Título: Apreendidos em Olhão 700kg de peixe 

Peça nº 78 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 14 de Maio de 2007 

Título: “Quem vem à feira sabe que não está a comprar marcas, não é?” 

Peça nº 79 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 17 de Maio de 2007 

Título: ASAE encerra padaria com baratas e aranhas 

Peça nº 80 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 19 de Maio de 2007 

Título: Acção da ASAE encerra três bares e discotecas 

Peça nº 81 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 26 de Maio de 2007  

Título: “ASAE quer fazer 34 mil inspecções em 2007”                                 1/2 

Peça nº 82                                                                                                         
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 26 de Maio de 2007 

Título: “ASAE quer fazer 34 mil inspecções em 2007”                                2/2 

Peça nº 82                                                                                                         
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 1 de Setembro de 2007 

Título: ASAE apreendeu 801 pares de Crocs na feira 

Peça nº 83 

 

 

 

 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

158 

 

Publicação: Diário de Notícias   

Data: 9 de Setembro de 2007 

Título: Investida da ASAE no Porto fechou nove bares e discotecas 

Peça nº 84 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 10 de Setembro de 2007 

Título: Discoteca de João Loureiro foi encerrada pela ASAE 

Peça nº 85 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 16 de Setembro de 2007 

Título: ASAE detém proprietária de bar da Ribeira do Porto 

Peça nº 86 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 19 de Setembro de 2007 

Título: Veterinária anula acção da ASAE e do Ambiente 

Peça nº 87 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 20 de Setembro de 2007 

Título: ASAE atenta ao bioterrorismo 

Peça nº 88 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 20 de Setembro de 2007 

Título: ASAE fecha mercado da Marinha Grande 

Peça nº 89 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 22 de Setembro de 2007 

Título: Mercado de ar livre vende mais 

Peça nº 90 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 22 de Setembro de 2007 

Título: Ourém. Dois detidos no mercado semanal 

Peça nº 91 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 23 de Setembro de 2007 

Título: Venda de peixe proibida por falta de água corrente 

Peça nº 92 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 23 de Setembro de 2007 

Título: ASAE confisca marisco 

Peça nº 93 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 25 de Setembro de 2007 

Título: Mercado que custou 2 milhões “chumbado” antes de abrir 

Peça nº 94 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 26 de Setembro de 2007 

Título: ASAE vai apertar com os restaurantes 

Peça nº 95 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 29 de Setembro de 2007 

Título: ASAE confirma falsificação de azeite 

Peça nº 96 

 

 

 

 

 

 

 

 



Mestrado em Marketing e Comunicação 

171 

 

Publicação: Diário de Notícias   

Data: 2 de Janeiro de 2012 

Título: Venda de remédios caiu 50% 

Peça nº 97 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 3 de Janeiro de 2012 

Título: Obras no mercado prontas neste mês 

Peça nº 98 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 5 de Janeiro de 2012 

Título: Continente acusado de fazer “dumping” 

Peça nº 99 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 6 de Janeiro de 2012 

Título: Vendas agressivas 

Peça nº 100 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 16 de Janeiro de 2012 

Título: Pingo Doce assume-se “vítima de uma medida de apreensão ilícita e 

injusta” 

Peça nº 102 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 21 de Janeiro de 2012 

Título: Paulo Azevedo: “Ou chegam a acordo connosco no leite ou 

importamos” 

Peça nº 102 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 22 de Janeiro de 2012 

Título: Os malefícios do tabaco (Parte II) 

Peça nº 103 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 22 de Janeiro de 2012 

Título: Pobre presidente 

Peça nº 104 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 22 de Janeiro de 2012 

Título: Sabe o que come? O ADN dos alimentos responde-lhe 

Peça nº 105 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 25 de Janeiro de 2012 

Título: ASAE faz operação na feira semanal 

Peça nº 106 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 29 de Janeiro de 2012 

Título: O Chinês clandestino                                                                             1/3 

Peça nº 107 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 29 de Janeiro de 2012 

Título: O Chinês clandestino                                                                           2/3 

Peça nº 107 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 29 de Janeiro de 2012 

Título: O Chinês clandestino                                                                           3/3 

Peça nº 107 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 30 de Janeiro de 2012 

Título: Sete detenções em operação da GNR 

Peça nº 108 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 31 de Janeiro de 2012 

Título: Falha de travões no acidente que vitimou hemofílicos 

Peça nº 109 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 2 de Maio de 2012 

Título: “Dois borregos, meio porco, dez frangos e quatro bacalhaus…” 

Peça nº 110 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 3 de Maio de 2012 

Título: Funcionários do Pingo Doce vão ter 50% de desconto 

Peça nº 111 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 3 de Maio de 2012 

Título: Guerra de preços vai ter efeitos negativos no sector do retalho 

Peça nº 112 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 4 de Maio de 2012 

Título: Pingo Doce terá vendido arroz e óleo com prejuízo 

Peça nº 113 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 5 de Maio de 2012 

Título: ASAE envia processo do Pingo Doce para a Autoridade da Concorrência 

Peça nº 114 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 5 de Maio de 2012 

Título: A nódoa do Pingo Doce 

Peça nº 115 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 8 de Maio de 2012 

Título: Queixa contra “discriminação” 

Peça nº 116 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 8 de Maio de 2012 

Título: Ecos de uma campanha 

Peça nº 117 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 10 de Maio de 2012 

Título: Militares mandam em todas as missões de apoio a PSP e GNR 

Peça nº 118 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 11 de Maio de 2012 

Título: “Prioridade é vender” 

Peça nº 119 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 14 de Maio de 2012 

Título: Alarmados com toneladas de carne a apodrecer em fábrica 

Peça nº 120 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 15 de Maio de 2012 

Título: Toneladas de carne podre dão queixa-crime 

Peça nº 121 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 16 de Maio de 2012 

Título: Bastonário denuncia suspeita de “dumping” nos genéricos 

Peça nº 122 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 18 de Maio de 2012 

Título: Carne importada de Espanha alimenta guerra de promoções nos 

supermercados/Corrida controlada aos descontos com talhos a ver clientes 

passar…                                                                                                    1/2 

Peça nº 123                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 18 de Maio de 2012 

Título: Carne importada de Espanha alimenta guerra de promoções nos 

supermercados/Corrida controlada aos descontos com talhos a ver clientes 

passar…     2/2                                                                                                       
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 23 de Maio de 2012 

Título: Carne a apodrecer em fábrica será incinerada em breve 

Peça nº 124 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 23 de Maio de 2012 

Título: ASAE ataca empresa por incitar a jogar póquer 

Peça nº 125 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 23 de Maio de 2012 

Título: Não é tempestade num copo de água 

Peça nº 126 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 2 de Setembro de 2012 

Título: ASAE com novas regras e mais poder 

Peça nº 127 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Mestrado em Marketing e Comunicação 

205 

 

Publicação: Diário de Notícias   

Data: 16 de Setembro de 2012 

Título: Um hospício em forma de país 

Peça nº 128 
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 26 de Setembro de 2012 

Título: Cavaco à espera de “equilíbrio” nas novas medidas de 

austeridade/Polícias sem direito à greve saem à rua em protesto                  1/2                  

Peça nº 129                                                                                                       
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Publicação: Diário de Notícias   

Data: 26 de Setembro de 2012 

Título: Cavaco à espera de “equilíbrio” nas novas medidas de 

auteridade/Polícias sem direito à greve saem à rua em protesto                   2/2             
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Grelha nº 1 – Análise das peças do CM – 2007 

 

Nº ASAE Género jornalístico   Objecto 

Palavra chave Índice 

Tom ASAE fonte Fonte referida Origem notícia 

peça Título Entrada Lead Desenv. Notícia Opinião Breve Documento Principal Marginal Posit Neg Neut Sim Não Sim Tipo Não 
Prod. 

Própria 

Agência 

Notic. 
Outra 

1   x   x x       x   Apreensão Detenção Actuação x       x     x x     

2     x x x         x Inspecção Actuação     x   x x Oficiosa   x     

3   x   x     x   x   Apreensão Suspensão Actuação x       x     x     x 

4   x     x       x   Retirada Actuação x     x   x Oficial   x     

5   x   x x       x   Fiscalização Apreensão Actuação x     x   x Oficial   x     

6   x   x x       x   Fiscalização          Actuação x     x   x Oficial     x   

7 x x         x   x   Suspensão Actuação x       x     x     x 

8 x x     x       x   Apreensão Actuação x       x     x   x   

9   x         x   x   Apreensão Fiscalização Actuação x       x     x     x 

10   x           x x   Aplicação da lei Coimas Competências     x   x     x x     

11   x         x   x   Detenção Apreensão Actuação x       x     x     x 

12   x         x   x   Encerramento Fiscalização Actuação x       x     x     x 

13   x         x   x   Apreensão Detenção Confiscou Actuação x       x     x     x 

14       x x         x Fiscalização Actuação x       x     x   x   

15 x x   x x       x   Fiscalização Actuação x     x   x Oficial   x     

16 x x   x x       x   
Encerramento Fiscalização 

Apreensão 
Actuação x     x   x Oficial   x     

17 x x         x   x   Fiscalização Apreensão Actuação x       x     x     x 

18 x x         x   x   
Encerramento Fiscalização 

Apreensão 
Actuação x       x     x     x 

19 x x         x   x   Detenção Fiscalização Apreensão Actuação x       x     x     x 

20 x x     x       x   Detenção Encerramento Actuação x       x     x x     

21 x x     x       x   Encerramento Actuação x       x     x x     

22 x x         x   x   Reclamações Queixas Denúncias     x   x x Oficial       x 

23 x x     x       x   Luta Competências x     x   x Oficial   x     

24   x         x   x   Detenção Apreensão Identificação Actuação x       x     x     x 

25   x   x x         x Denúncia Investigação Queixas Denúncias x     x   x Oficial   x x   

26   x     x         x Inspecção Actuação x       x     x x     

27       x x         x Vistoria Actuação x       x     x x     

28       x   x       x Fazer cumprir  Competências x       x x Oficiosa   x     

29   x     x         x Fiscalização Detenção Actuação x       x     x x     

TOTAIS 11 25 1 11 16 1 11 1 22 7     26 0 3 7 22 10   19 15 4 11 

% 38 86 3 38 55 3 38 3 76 24     90 0 10 24 76 34   66 52 14 38 
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Grelha nº 2 – Análise das peças do CM – 2012 

 

Nº ASAE Género jornalístico Objecto Palavra Chave Índice Tom ASAE fonte Fonte referida Origem da notícia 

peça Título Entrada Lead Desenv. Outra Notícia Opinião Breve Documento Entrevista Principal Marginal 
  

Posit Neg Neut Sim Não Sim Tipo Não 
Prod. 

Própria 

Agência 

Notic. 
Outra 

30   x       x         x   Reunião Protestos Questões Profissionais     x   x x Oficial   x     

31       x x       x     x Registou Actuação x       x     x x     

32   x           x     x   Detenção Actuação x       x     x x     

33       x           x   x Fiscalização Actuação x       x x Oficial   x     

34 x x           x     x   Visita Denúncia Actuação x       x     x     x 

35 x     x   x         x   Apreensão Actuação x       x x Oficial     x   

36       x   x           x Queixas Queixas Denúncias     x   x x Oficial   x     

37 x x           x     x   Apreensão Actuação x       x x Oficial       x 

38   x       x         x   Apreensão Detenção Actuação x       x     x x     

39       x       x     x   Apreensão  Actuação x       x     x     x 

40   x       x         x   Mega-operação Detenção Actuação x       x     x x     

41   x           x     x   Apreensão Detenção Actuação x       x     x x     

42 x x       x         x   Investigação Actuação x       x     x x     

43       x x x     x     x Fiscalização Actuação x       x     x x     

44       x   x           x Investigação Competências x       x     x x     

45 x             x     x   Dumping Actuação x       x     x     x 

46       x   x           x Investigação Actuação x       x x Oficial   x     

47       x     x         x Indeterminável Actuação   x     x x Oficiosa   x     

48   x   x     x         x Indeterminável Competências   x   x   x Oficial   x     

49       x     x         x Vendas com prejuízo Competências     x   x x Oficiosa   x     

50       x     x         x Estatística Actuação   x   x   x Oficial   x     

51 x             x     x   Operação Actuação x       x     x     x 

52   x       x           x Intervenção Competências     x   x x Oficial   x     

53 x             x     x   Fiscalização Actuação x     x   x Oficial       x 

54   x   x   x           x Reclamações Competências     x x   x Oficial     x   

55       x     x         x Dinheiro Questões Profissionais   x     x x Oficial   x     

56     x x   x           x Combate Apreensão Detenção Actuação x       x     x x     

57   x       x           x Queixa Competências     x   x x Oficial   x     

58   x   x     x       x   Cortes Questões Profissionais   x     x x Oficial   x     

59 x             x     x   Encerrou Actuação x       x     x     x 

60 x x           x     x   Regras Competências x       x     x     x 

61       x     x         x Cortes Questões Profissionais   x     x x Oficial   x     

62   x           x     x   Operação Actuação x       x     x     x 

63         x x           x Actividade Actuação     x   x     x x     

64       x     x         x Indeterminável Questões Profissionais   x     x x Oficial   x     

65   x   x   x           x Queixa Queixas Denúncias     x   x x Oficiosa   x     

66 x x           x     x   Reforço Actuação x       x     x     x 

67 x x           x     x   Aumento Coimas Outro   x     x     x     x 

68       x     x         x Indeterminável Outro   x     x x Oficial   x     

69   x x     x         x   Manifestação Questões Profissionais   x     x x Oficial   x     

TOTAIS 11 19 2 20 3 16 9 13 2 1 20 20     22 10 8 4 36 21   19 27 2 11 

% 28 48 5 50 8 40 23 33 5 3 50 50     55 25 20 10 90 53   48 68 5 28 
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Grelha nº 3 – Análise das peças do DN – 2007 

 

Nº ASAE Género jornalístico Objecto 

Palavra Chave Índice 

Tom ASAE fonte Fonte referida Origem da notícia 

peça Título Entrada Lead Desenv. Notícia Breve Documento Entrevista Principal Marginal Posit Neg Neut Sim Não Sim  Tipo Não 
Prod. 

Própria 
Outra 

70 x         x     x   Apreensão Actuação x     x   x Oficial     x 

71 x         x     x   Apreensão Actuação x       x     x   x 

72   x     x       x   
Apreensão 

Fiscalização Actuação x     x   x Oficial   x   

73   x       x     x   Apreensão Actuação x       x     x   x 

74 x         x     x   Suspensão Actuação x     x   x Oficial     x 

75       x x         x Fazer cumprir Competências x       x     x x   

76   x   x x       x   Encerramento Actuação x     x   x Oficial     x 

77 x     x   x     x   Apreensão Actuação x       x     x   x 

78   x     x       x   Apreensão Actuação x     x   x Oficial     x 

79   x   x x   x   x   Apreensão Actuação x     x   x Oficial   x   

80 x x     x       x   Encerramento Actuação x     x   x Oficial   x   

81 x x   x x       x   Encerramento Actuação x     x   x Oficial   x   

82 x             x x   Indeterminável Institucional     x x   x Oficial   x   

83 x x   x x       x   Apreensão Actuação x     x   x Oficial   x   

84 x x   x x       x   Encerramento Actuação x     x   x Oficial   x   

85 x x   x x       x   Encerramento Actuação x       x     x x   

86 x x   x   x     x   Detenção Actuação x     x   x Oficial     x 

87 x x   x x       x   Desobediência Actuação   x     x     x x   

88 x x   x   x     x   Avaliação riscos Competências x     x   x Oficial     x 

89 x x   x x       x   Encerramento Actuação x       x x Oficial   x   

90   x     x         x Venda Actuação x       x x Oficiosa   x   

91   x       x     x   Detenção Actuação x       x     x   x 

92     x x x       x   Proibição Actuação x       x x Oficial   x   

93 x x     x       x   Apreensão Actuação x     x   x Oficial   x   

94     x x x       x   Encerramento Actuação x       x     x x   

95 x x   x x       x   Incumprimento Actuação x     x   x Oficial   x   

96 x x   x   x     x   Falsificação Actuação x     x   x Oficial     x 

TOTAIS 17 19 2 16 17 9 1 1 25 2     25 1 1 16 11 19   8 16 11 

% 63 70 7 59 63 33 4 4 93 7     93 4 4 59 41 70   30 59 41 
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Grelha nº 4 – Análise das peças do DN – 2012 

 

Nº ASAE Género jornalístico Objecto 

Palavra Chave Índice 

Tom ASAE fonte Fonte referida  Origem da notícia 

peça Título Entrada Lead Desenv. Notícia Opinião Breve Documento Principal Marginal Posit. Neg. Neut. Sim Não Sim Tipo Não 
Prod. 

Própria 

Agência 

Notic. Outra 

97       x x         x Incumprimento Actuação x       x 

 

  x 

 

x   

98   x     x         x Encerramento Actuação x       x x Oficial   x     

99   x         x     x Dumping Competências x       x     x     x 

100       x   x       x Vendas agressivas Competências x       x x Oficiosa   x     

101   x   x x         x Queixa Competências x       x x Oficiosa   x     

102       x     x   x    Apreensão Competências x       x     x     x 

103       x   x       x Malefícios Competências     x   x     x x     

104       x   x       x Indeterminável Actuação x       x     x x     

105       x x         x Controlo Actuação x       x     x x     

106 x x         x   x   Apreensão Actuação x       x     x     x 

107       x x         x Indeterminável Actuação   x     x     x x     

108       x     x     x Detenção Actuação x       x     x     x 

109               x   x Inspecção Actuação   x     x x Oficiosa   x     

110   x     x         x Indeterminável Actuação x     x   x Oficial   x     

111   x x   x         x Investigação Competências x       x     x x     

112     x x x         x Investigação Competências x       x x Oficial   x     

113   x x x x         x Dumping Actuação x       x x Oficiosa   x     

114 x x   x x       x   Venda prejuízo Competências x     x   x Oficial   x     

115   x       x     x   Indeterminável Actuação   x     x     x x     

116       x x         x Vendas prejuízo Competências x       x     x     x 

117       x x         x Vendas prejuízo Competências   x     x     x x     

118       x x         x Indeterminável Competências     x   x x Oficial   x     

119       x x         x Ilegalidade Competências x       x     x     x 

120       x x         x Fiscalização Actuação   x     x x Oficiosa   x     

121   x x x x       x   Queixa-crime Competências x       x x Oficial   x     

122   x     x       x   Denúncia Competências x       x x Oficial       x 

123       x x         x Dumping Competências x     x   x Oficial   x     

124   x     x         x Indeterminável Competências     x   x x Oficiosa   x     

125 x x     x       x   Fiscalização Actuação x     x   x Oficial   x     

126       x   x       x Indeterminável Competências     x x   x Oficial   x     

127 x x   x x       x   Novas regras Competências     x   x x Oficial       x 

128       x   x       x Orçamento Institucional   x     x x Oficial   x     

129       x x         x Greve Institucional     x x   x Oficial   x     

TOTAIS 4 14 4 23 22 6 4 1 8 25     21 6 6 6 27 19   14 24 1 8 

% 12 42 12 70 67 18 12 3 24 76     64 18 18 18 82 58   42 73 3 24 
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Tabela nº 1 - Posicionamento da ASAE na peça  

 Título Entrada Lead Desenvolvimento Outra 

 CM DN CM DN CM DN CM DN CM DN 

 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 

Nº  

vezes 

11 11 17 4 25 19 19 14 1 2 2 4 11 20 16 23 

- 3 - - 

% 38% 28% 63% 12% 86% 48% 70% 42% 3% 5% 7% 12% 38% 50% 59% 70% - 8% - - 

 

 

Tabela nº 2 - Género jornalístico 

 Notícia Opinião Breve Documento Entrevista 

 CM DN CM DN CM DN CM DN CM DN 

 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 

Nº 

vezes 
16 16 17 22 1 9 - 6 11 13 8 5 

1 2 1 1 - 1 1 - 

% 55% 40% 65% 65% 3% 23% - 18% 38% 33% 31% 15% 3% 5% 4% 3% - 3% 4% - 
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Tabela nº 3 - A ASAE como objecto na peça 

 Principal Marginal 

 CM DN CM DN 

 07 12 07 12 07 12 07 12 

Nº vezes 22 19 25 8 7 18 2 25 

% 76% 51% 93% 24% 34% 49% 7% 76% 

 

 

Tabela nº4 - Indíces 

 

 

Actuação 

 

Competências 

Queixas/ 

Denúncias 

 

Institucional 

Questões 

profissionais 

 CM DN CM DN CM DN CM DN CM DN 

 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 

Nº 

vezes 
24 23 24 13 3 7 2 18 2 2 - - - 2 1 2 - 6 - - 

% 82,7% 57,5% 88,% 39% 10,3% 17,5% 7,4% 54,4% 6,8% 5% - - - 5,4% 3,7% 6% - 15% - - 
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Tabela nº 5 - Tom percebido nas peças 

 Positivo Negativo Neutro 

 CM DN CM DN CM DN 

 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 

Nº vezes 26 22 25 21 0 10 1 6 3 8 1 6 

% 90% 55% 93% 64% - 25% 4% 18% 10% 20% 4% 18% 

 

Tabela nº 6 - ASAE fonte 

 Sim Não 

 CM DN CM DN 

 07 12 07 12 07 12 07 12 

Nº vezes 7 4 16 6 22 36 11 27 

% 24% 10% 59% 18% 76% 90% 41% 82% 
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Tabela nº 7 - Referência à fonte 

 Sim Oficial Oficiosa Não 

 CM DN CM DN CM DN CM DN 

 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 

Nº 

vezes 
10 21 19 18 

8 18 18 13 2 3 1 5 19 19 7 16 

% 34% 53% 73% 53% 80% 85% 94,7% 72,2 20% 14,2% 5,2% 27,7 66% 48% 27% 47% 

 

Tabela nº 8 – Origem da notícia 

 

Produção 

própria 

Agência  

Notícias 

 

Outra 

 CM DN CM DN CM DN 

 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 07 12 

Nº vezes 15 27 16 24 4 2 - 1 11 11 11 8 

% 52% 68% 59% 73% 14% 5% - 3% 38% 28% 41% 24% 
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